
DIZ-ME 

 

Olha mos meus olhos 

Diz-me o que tu vês, 

Diz-me a verdade 

De uma só vez, 

 

Não uses as palavras 

Para me descrever, 

Usa os sentimentos 

Que consegues ver, 

 

Sempre que te vejo, 

Não consigo descobrir 

Se estás chateada, 

Ou se estás a sorrir 

 

Eu vejo no teu sorriso 

Um amor sem fim 

Eu pergunto se é por mim? 

Tu desvias o olhar e deixas-me a pensar… 

 

Dou voltas ao pensamento, 

E quando chego ao fim, 

Vejo-me no início 

A pensar em ti, 

 

Tento demonstra-te que sou merecedor 

Desse teu amor, com o meu valor 

Tento agradar-te, mas nem sempre 

Consigo, pois tudo o que te dou 

São palavras de amor, que se perdem no ar…. 

 

Esse ar que tu respiras, 

Esse perfume que tu emanas, 

São sopros de vida 

Que te torna mais bonita 

 

O teu cabelo castanho 

Que se confunde com teu olhar, 

Que me trespassa como uma flecha 

E que teça uma brecha, 

 

Que se acumula no meu coração, 

E quando falo em paixão, 

Dizes que sou louco, 

Pois por ti faria tudo sem pensar duas vezes, 

 

E o que te surpreende, 

É que quando digo isto, 

Digo com honestidade, 

E do fundo do meu ser, 

Pois se o meu ser é eterno 

Eterno é o meu amor por ti… 
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